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Para oferecer condições de vida adequadas à sua 
população, o município de São Paulo depende da 

atuação permanente dos engenheiros. Fazer com que 
as inúmeras tarefas sejam cumpridas a contento exige 

ao menos dobrar o atual quadro de 610 profissionais 
concursados. Em 2020, o JE publica série sobre a 

manutenção da capital paulista. Página 5
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Eng. Murilo Pinheiro
Presidente

Como explica em artigo o professor 
Guilherme Santos Mello, do Instituto 
de Economia da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), objetivamen-
te reforça-se o teto de gastos previsto 
na malfadada Emenda Constitucional 
95, o que deixará o povo brasileiro 
ainda mais desassistido num cenário de 
altíssimo desemprego. 
Completando esse cardápio que não 
privilegia a pauta social, no dia 11, foi 
editada a Medida Provisória 905, que 
promove uma nova reforma trabalhista, 
aprofundando o caráter de precarização 
já presente na Lei 13.467/2017. Mais 
uma vez o argumento é a geração de 
empregos, como se houvesse qualquer 
lógica causal entre retirada de direitos e 
a ativação da economia. Assim como a 
mudança de dois anos atrás só trouxe 
insegurança jurídica e desorganização ao 
mercado de trabalho, o propagandeado 
“emprego verde e amarelo” só rebaixará 
o valor do trabalho e dos profissionais. 
Entre as medidas previstas, aponta nota 
técnica elaborada pelo Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), estão a re-
vogação de 86 itens da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) e desoneração 
para empresas com repasse da conta aos 
desempregados (leia matéria sobre o 
tema na página 6).  O pacote também 
elimina o registro de várias categorias, 
entre as quais os jornalistas, desvalori-
zando um ofício essencial à democracia.

O SEESP, juntamente com a Federa-
ção Nacional dos Engenheiros (FNE), 
vem buscando de forma consistente o 
diálogo com representantes do gover-
no em diversas áreas. Nessas oportu-
nidades, temos demonstrado a impor-
tância da retomada do crescimento por 
meio de medidas reais de estímulo à 
produção, da valorização do trabalho 
e do respeito ao papel das entidades 
sindicais atuantes. É urgente que o 
Poder Executivo e o Congresso optem 
pelo rumo de superação da crise, com 
garantia de oportunidades para todos. 
Só assim teremos um país realmente 
próspero e justo. 

Dia do Engenheiro – No dia 11 de de-
zembro, comemoramos o Dia do Enge-
nheiro, profissional essencial ao desen-
volvimento, ao bem-estar da população e 
à sustentabilidade ambiental. Ao celebrar 
a nossa categoria, reafirmamos a impor-
tância de sua valorização e protagonismo 
para que essa agenda positiva de cresci-
mento possa ser posta em prática.

É imperativo defender os direitos 
sociais e trabalhistas

O governo federal anunciou, no mês que passou, diversas medidas que requerem atenção e mo-
bilização da sociedade, tendo em vista os nefastos efeitos que podem causar aos trabalhadores, ao conjunto 
da população e, também, à economia nacional. Batizadas de “pacotaço”, três propostas de emenda à Consti-
tuição (PECs) foram entregues no dia 5 de novembro ao Congresso com os anunciados objetivos de dar maior 
flexibilidade ao orçamento e aumentar repasses a estados e municípios, instituir gatilhos para conter o gasto 
público e revisar fundos públicos. Apesar do esforço de dourar a pílula, o resultado prático pode ser simples-
mente cortar direitos sociais, já que reduz potencialmente despesas até com saúde, educação e segurança. 

Medidas que reduzem 
gastos com serviços 
essenciais e 
precarizam trabalho 
não trarão a superação 
da crise econômica  
no Brasil. É preciso 
haver uma agenda 
positiva de estímulo  
à geração de emprego. 
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Amplie o 
horizonte  
de sua 
empresa
Anuncie para  
os engenheiros  
do Estado  
de São Paulo

Veja como em 
www.seesp.org.br/
publicidade/ 
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Especialistas indicam problemas no 
modelo institucional do setor e 

falhas em executar projetos 
anteriores como principais riscos de 
não serem feitas obras incluídas na 

segunda fase do Programa de 
Investimentos em Logística (PIL 2).

Página 5

Sua art pode beneficiar o  
Sindicato dos Engenheiros

Ao preencher o formulário da ART, não esqueça 
de anotar o código 068 no campo “entidade de 
classe”. Com isso, você destina parte do valor 
para o SEESP. Fique atento: o campo não pode 
estar previamente preenchido.

Apoio:

Berço de uma civilização-síntese, São 
Paulo tem uma representação de 196 países 
e de todos os estados do Brasil, desafiando o 
famoso “decifra-me ou te devoro!”. Lançou-
-se uma carta inicial intitulada “São Paulo é 
sua, cuide dela e a transforme” (www.sao-
paulosua.org.br). Desde a Carta de São 
Paulo de abril de 1994, que o SEESP prota-
gonizou com 400 entidades, a CSPSua evi-
dencia a maturidade daquilo que foi desen-
volvido no período: a engenharia das cidades.

Com o objetivo de construir uma agenda 
mínima, necessária e imprescindível para as 
próximas eleições municipais, a CSPSua  
quer debater com os candidatos a prefeito e 
a vereadores em 2020 para obter compromis-
sos com propostas e soluções à metrópole. 
Almeja-se, na mais importante eleição mu-
nicipal desde a redemocratização, uma nova 
etapa de superação e de liberação de energias 
sociais vitais em torno do tripé de prioridades: 
democracia, inovação e emprego. Iniciativa 
esta da sociedade civil, democrática e pluri-
partidária, em que participam lideranças de 
entidades associativas, culturais, sindicais, 
religiosas, universidades, políticos interessa-

dos em contribuir para que São Paulo dê um 
salto e um exemplo de protagonismo com 
ideias “fora da caixinha”.

O “Mapa da desigualdade de São Paulo 
2019”, lançado recentemente pela Rede 
Nossa São Paulo, reafirmou a imensa e peri-
gosa desigualdade existente entre as diversas 
regiões da Capital. Como entender que em 
Moema (72 mil habitantes) a idade média ao 
morrer é de 80 anos e no bairro de Cidade 
Tiradentes (215 mil hab.), a 30km do centro, 
é de 57 anos? Nestes 23 anos de diferença 
está todo um conjunto de senhas e situações 
que a cidadania deve refletir para enfrentá-las. 
Daí a necessidade de combater as desigual-
dades como prioridade, com iniciativas e 
investimentos públicos, privados e uma 
mobilização social que acompanhe o proces-
so de evolução ou não. Não se pode permitir 
que forças trabalhem para desconstruir o 
importante Plano Diretor Estratégico do 
município, premiado na Organização das 
Nações Unidas (ONU), na revisão de 2021 a 
favor da concentração de riquezas e de perdas 
de conquistas sociais, ambientais e urbanas. 

Seminários de cada um dos campos temá-
ticos estão sendo realizados e serão feitas 
cinco conferências regionais envolvendo as 
32 áreas das subprefeituras e os 96 distritos 
da cidade. A meta é encerrar a iniciativa da 
CSPSua no final de maio de 2020 com uma 
grande onda de mobilização, entregando a 
agenda mínima à sociedade. Aí começa uma 
nova etapa. São Paulo sua!

Allen Habert é engenheiro de produção 
formado pela Escola Politécnica da Universidade 
de São Paulo, diretor do SEESP, da CNTU e 
coordenador da Conferência São Paulo Sua

Conferência São Paulo Sua: 
marco e desafios
Allen Habert

No mesmo dia 21 de setembro em que o SEESP completava seus 
85 anos, lançou-se a Conferência São Paulo Sua (CSPSua). Um plená-
rio lotado e vibrante no sindicato, na Capital, abrigou mais de 100 en-
tidades da sociedade civil naquele sábado à tarde. Foi uma homenagem 
e gratidão do SEESP e da Confederação Nacional dos Trabalhadores Li-
berais Universitários Regulamentados (CNTU) à cidade de São Paulo.
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O MBI Ferroviário é um programa de espe-
cialização lato sensu, com duração de 18 
meses, gratuito aos funcionários. Ao todo 
foram 320 inscritos, e a seleção foi feita por 
meio de um vídeo enviado pelos candidatos 
à comissão organizadora contando suas 
motivações para a qualificação. O processo 
teve ainda dez vagas exclusivas para fun-
cionários de cargos técnicos, com ensino 
superior, como maquinistas, líderes de es-
tação, entre outros. “A nossa perspectiva é 
lançar uma turma a cada seis meses. Esta-
mos estudando para ampliar a quantidade 
de pessoas e disponibilizar o curso para fora 
da empresa também”, explica Pedro Tegon 
Moro, diretor-presidente da CPTM.

A grade é composta por cinco módulos, 
chamados de “estações”. A primeira aborda 
conceitos e práticas de gestão 3.0, também 

conhecida como gestão ágil. A segunda, o 
serviço 4.0 – uma releitura da indústria 4.0 
voltada à prestação de serviços. Inovação e 
tecnologias aplicadas como inteligência 
artificial, big data e imersão em laboratórios 
com startups estarão na terceira estação. E 
na quarta, inovações e serviços, incluindo 
aprofundamento em omnichannel, “que são 
conceitos de como a gente pode agregar 
valor à experiência do passageiro dentro da 
CPTM”, conforme esclarece José Erlan 
Dias Alves, chefe de Departamento de De-
senvolvimento Humano da companhia.

O MBI utiliza a técnica learning expe-
rience, uma metodologia de aprendizado 
baseado no fazer, na experiência e na imer-
são, proporcionando que a cada estação os 
alunos já apresentem soluções de inovações 
aos desafios estipulados pela companhia. A 
quinta estação, inicialmente opcional, é um 
módulo no exterior. Segundo Pedro Moro, 
a CPTM e o Senai estão estruturando par-
cerias com universidades estrangeiras para 
viabilizar o intercâmbio.

“O nosso foco é formar pessoas, profis-
sionais que tenham uma visão de futuro 
bastante ampla, que consigam catalisar para 
dentro da empresa o que é inovação”, ex-
plana o diretor-presidente. Essa é também 
a expectativa de Cristina Cândido, agente 
de relacionamento da CPTM, uma das se-
lecionadas para o MBI. Ela externa: “Espe-
ro aprimorar o meu espírito inovador, auxi-
liar na melhoria de processos internos e na 
construção de uma nova forma de o passa-
geiro experimentar e enxergar a companhia, 
além da operação diária.”

Programa I.ON
Vinculada à Secretaria dos Transportes 

Metropolitanos do Estado de São Paulo, a 
CPTM transporta em média 2,8 milhões de 
passageiros por dia, num total de 273 qui-
lômetros de linhas operacionais, atendendo 
a 23 municípios, com um quadro de 8.220 
funcionários. O curso, segundo Moro, vem 
ao encontro da ideia de modernizar os pro-

cessos internos, assim como a forma de 
prestar o serviço à população. “Mudamos a 
nossa visão porque hoje a relação das pes-
soas com a mobilidade mudou”, afirma.

Nesse sentido, a CPTM lançou em ou-
tubro último o Programa I.ON, um con-
junto de ações – incluindo o MBI Ferro-
viário – para incentivar a cultura de ino-
vação dentro da empresa. Entre os proje-
tos em andamento está o Inova CPTM, 
um prêmio para desenvolver competên-
cias de intraempreendedorismo corporativo.

Workshops sobre tendências tecnológicas, 
sociais e emergentes aos executivos da em-
presa estão na agenda do Programa I.ON. 
Também são projetos em andamento encon-
tros de tecnologia e inovação, com a propos-
ta de disseminar boas práticas existentes, e a 
exploração de metodologias ágeis, como o 
lean office, um conceito de desenvolvimento 
de processos mais enxutos e produtivos.

Para o ano de 2020, a segunda fase do 
Programa I.ON propõe a realização da mara-
tona de inovação aberta, a HackInnovation; o 
projeto Transformação Digital, com vistas a 
uma prestação de serviços mais competitiva 
e correspondente com os anseios dos clientes, 
e a formação do “Comitê de Inovação”, uma 
iniciativa da presidência da CPTM.

Todas as ações, na visão de Moro, são 
para aproximar a companhia da realidade 
digital já existente na área da mobilidade. 
“Além do transporte público, as pessoas têm 
diversas formas de chegar em casa, com 
patinetes, bicicletas, a chamada última 
milha é compartilhada com aplicativos etc.. 
A gente tem que entender como a mobili-
dade urbana faz parte do processo de trans-
formação [da sociedade], como o mundo 
hoje a enxerga e como isso se incorpora à 
realidade da mobilidade”, afirma o diretor-
-presidente. Ele destaca: “Esse é o ponto 
principal da cultura de inovação para nós.” 
Para Alves, não é pela inclusão de máquinas 
que ocorre a inovação, mas por meio de 
capital humano qualificado. Por isso, a 
idealização e prática do Programa I.ON.

CPTM inicia especialização inédita  
no setor ferroviário
Jéssica Silva

Trinta e dois funcionários da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM) iniciaram o primeiro curso de 
Master Business Innovation (MBI) para o setor ferroviário do 
Brasil e do mundo. A aula inaugural se deu no dia 25 de novem-
bro último, na unidade do Serviço de Aprendizagem Industrial 
(Senai), Vila Leopoldina, na Capital. Em parceria com essa 
instituição, a iniciativa da CPTM foca sua transformação digital 
e o desenvolvimento dos profissionais para a inovação.

Aula inaugural do primeiro MBI, em unidade do Senai na Capital. No desaque, o presidente 
da CPTM, Pedro Tegon Moro.
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Com uma extensão de cer-
ca de 1.500km², a cidade de São 
Paulo é a mais populosa do País, 
com 12,2 milhões de habitantes, 
segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Para comportar esse universo, reú-
ne um conjunto gigantesco de 
equipamentos públicos e privados. 

da e Silva, engenheiro da PMSP há 28 anos, 
precisaria haver pelo menos o dobro. “No pas-
sado, já houve esse número. Onde trabalho 
atualmente já foram 12 engenheiros. Hoje somos 
cinco”, recorda ele, que atua na Secretaria de 
Infraestrutura Urbana e Obras (Siurb). Em de-
zembro de 2018 foi realizada uma prova para 
preencher 60 vagas da engenharia. Apesar de o 
resultado ter sido divulgado em fevereiro deste 
ano, até agora ninguém foi chamado. 

Múltiplas funções
Com o quadro esvaziado, os engenheiros se 

tornaram fiscais dos contratos entre município 
e construtoras, responsabilizando-se desde a 
preparação e redação dos documentos até a 
vistoria no canteiro e execução final da obra. 
Os que atuam nas subprefeituras se revezam 
no plantão da Defesa Civil, que atende emer-
gências. A maior concentração da categoria, 
presente em todos os órgãos e autarquias, é na 
Secretaria de Habitação (Sehab), em que ocor-
re a regularização de loteamento e aprovação 
de grandes obras, inclusive particulares.

“Para exercer o cargo de engenheiro na 
Prefeitura de São Paulo é preciso possuir não 
somente experiência técnica, mas também 
reunir conhecimento da estrutura e da burocra-
cia do município, que é grande”, explica La-
cerda. “Precisa seguir à risca a Lei de Licitação 
[federal] para qualquer contratação de serviços 
de manutenção de engenharia, além de normas 
técnicas, ambientais, trabalhistas, do Corpo de 
Bombeiros. Tem que conhecer detalhes das 
legislações federal, estadual e municipal”, 

completa o engenheiro aposentado Frederico 
Okabayashi, diretor do SEESP, que atuou na 
administração municipal por quase 34 anos.

Ele conta que na licitação é comum uma 
companhia vencer por oferecer o melhor preço, 
mas não possuir a melhor técnica: “Então, uma 
empresa inexperiente assume a execução da 
obra, o que sobrecarrega o gestor do contrato, 
que é um engenheiro. Além de fiscalizar as 
etapas, ele acaba ensinando a empresa como 
executar corretamente.” Desde sua formação 
acadêmica, o engenheiro é capacitado para 
pensar de forma racional, objetiva e estratégica. 
“Por isso, temos essa aptidão para gerir”, expli-
ca Denise Lopes de Souza, diretora de gestão de 
Operações Urbanas da SPUrbanismo, respon-
sável por definir quais territórios precisam de 
reurbanização, e delegada sindical do SEESP. 

Prioridade à manutenção 
Ampliar o contingente de profissionais que 

precisam realizar todas essas funções, garan-
tir condições de trabalho condizentes com as 
demandas e assegurar remuneração e plano 
de carreira, preferencialmente com a aprova-
ção da carreira pública de Estado para a cate-
goria, que mantenham os quadros qualificados 
no serviço municipal são pontos essenciais 
para que haja, na capital paulista, a engenha-
ria de manutenção defendida pelo SEESP. O 
tema está previsto na mais recente edição do 
projeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desen-
volvimento”, que abordou, entre seus temas 
centrais, a conservação das cidades. “Defen-
demos que sejam criadas secretarias específi-
cas em nível nacional, estadual e municipal, 
com equipe e dotação orçamentária próprias 
para que essa tarefa tenha prioridade e não 
fique relegada a segundo plano”, ressalta o 
presidente do SEESP, Murilo Pinheiro.  

Ao longo de 2020 – ano em que ocorrem 
eleições municipais, portanto propício ao de-
bate consequente sobre a vida nas cidades –, o 
Jornal do Engenheiro publicará uma série 
sobre inspeção, conservação e manutenção em 
São Paulo, apontando desafios e caminhos para 
garantir bem-estar à população. Ao discutir a 
solução aos problemas da maior cidade do País, 
o SEESP espera contribuir para o debate geral 
quanto ao cuidado urbano em todo o Brasil.

A engenharia e a vida na cidade
Deborah Moreira

Fazer com que tudo funcione exige corpo 
técnico preparado e estrutura adequada para 
cumprir tarefas, como executar projetos e 
obras, fazer planejamento, gestão de transpor-
te, trânsito e sinalização viária, resíduos sólidos, 
drenagem urbana, iluminação pública, poda e 
corte de árvores e diversos tipos de licencia-
mento, além da manutenção e operação de 
espaços públicos. Sem as condições necessá-
rias, a Capital pode enfrentar cada vez mais 
situações que colocam a vida da população em 
risco, como as que têm ocorrido nos últimos 
anos, com quedas de árvores, parte de viadutos, 
pontes, marquises e até um prédio inteiro.

Um problema central apontado pelo SEESP 
é a escassez de profissionais. Já há algum tempo, 
a PMSP não executa mais projetos complexos 
por não possuir especialistas disponíveis, o que 
leva à contratação de empresas terceirizadas. 
Segundo a Prefeitura, existem atualmente 610 
engenheiros concursados, ativos, na administra-
ção, 57 a menos que em 2014. De acordo com 
o diretor do sindicato, Carlos Eduardo de Lacer-

Fazer com que tudo 
funcione exige corpo 
técnico preparado e 
estrutura adequada 
para cumprir tarefas, 
como executar projetos 
e obras, fazer 
planejamento e gestão.

Sindicato defende engenharia de manutenção em São Paulo e no País.
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Em audiência, Murilo Pinheiro (à esquerda) leva ao secretário Rogério Marinho considerações 
sobre categorias diferenciadas e destaca importância das entidades sindicais.

Mais um pacote de maldades vem sendo reservado pelo gover-
no aos trabalhadores. No bojo, flexibilização de direitos e desregu-
lamentação. Nessa linha, enquanto o Grupo de Altos Estudos do 
Trabalho (Gaet) discute o que denomina “modernização das relações 
trabalhistas”, a Medida Provisória 905/2019 institui o “contrato de 
trabalho verde e amarelo”. Editada em 11 de novembro último por 
Jair Bolsonaro, essa MP acumula o recorde de 1.930 emendas, além 
de várias Ações Diretas de Inconstitucionalidade (Adins). 

ter efeitos negativos para a saúde e seguran-
ça dos trabalhadores e trabalhadoras”.

Em sua nota técnica sobre a MP (https://
bit.ly/2XSyPea), o Dieese traz 12 pontos 
principais do que denomina “nova reforma 
trabalhista”. Entre eles, a revogação de 86 
itens da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), como direitos e medidas de proteção 
ao trabalho; desoneração para empresas ao 
mesmo tempo em que impõe a conta aos 
desempregados, que arcarão com contribui-
ção previdenciária sobre o seguro-desempre-
go; liberação de trabalho aos domingos e 
feriados; e negociação individual de acordos, 
com menor participação sindical.

Antonio Augusto de Queiroz, o Toninho, 
diretor do Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar (Diap), completa: 
“São dezenas de mudanças que precarizam, 
como redução do depósito do FGTS de 8% 
para 2%; da multa rescisória de 40% para 
20%; e do adicional de periculosidade de 30% 
para 5%.” Diante disso, as centrais sindicais 
levaram ao presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), em reunião no dia 26 de 
novembro, a reivindicação de que este devol-
va a MP ao Executivo – o qual estaria estu-
dando tal pleito. Para o consultor sindical do 
SEESP, João Guilherme Vargas Netto, a 
quantidade recorde de emendas, além de 
inúmeras Adins, aponta para a insegurança 
jurídica criada por essa Medida Provisória.

Discussão e propostas
Assim como à edição da MP 905/2019, a 

constituição do Gaet pela Portaria 1.001, de 
4 de setembro último, também deixou à 
margem as representações dos trabalhado-
res. Nesse se reúnem juristas e acadêmicos. 
Segundo Toninho, a perspectiva é que en-
caminhem proposição ao Congresso Nacio-
nal ao início de 2020, a qual deverá então 
ser colocada em consulta pública.

O presidente do SEESP e da Federação 
Nacional dos Engenheiros (FNE), Murilo 
Pinheiro, expressou suas preocupações e 
apresentou propostas acerca do tema em 
audiências no mês de outubro com o secre-
tário especial de Previdência e Trabalho do 

Ministério da Economia, Rogério Marinho, 
e com o ministro do Tribunal Superior do 
Trabalho, Ives Gandra Martins Filho. Em 
ambas, enfatizou a importância das entida-
des sindicais e do diálogo – o que foi reite-
rado em reunião do Gaet, no dia 17 do 
mesmo mês, em que as representações dos 
trabalhadores foram convidadas. Assim 
como nos encontros anteriores, Murilo 
entregou ao secretário do Trabalho, Bruno 
Dalcolmo, coordenador-presidente do gru-
po, as considerações do SEESP e da FNE 
sobre entidades de categorias diferenciadas.

Na oportunidade, as centrais criticaram 
a ausência do movimento sindical no Gaet, 
ressaltando a importância de os trabalha-
dores participarem da discussão e elabora-
ção da proposta. Os representantes do 
governo, nas diversas ocasiões, compro-
meteram-se com o diálogo.

O Dieese apresentou no ensejo a “Agenda 
Prioritária da Classe Trabalhadora – democra-
cia, soberania e desenvolvimento com justiça 
social, trabalho e emprego no Brasil”, com 23 
propostas para enfrentar a crise e retomar o 
crescimento, gerando, assim, postos de traba-
lho. Na mesma direção, Murilo entregou na 
reunião e nas audiências anteriores a nova 
edição do projeto “Cresce Brasil + Engenharia 
+ Desenvolvimento”, que traz como tema a 
importância da engenharia de manutenção. 
Uma das propostas é a criação de órgãos para 
tanto com equipe habilitada e dotação orça-
mentária próprias nas três esferas de governo 
para garantir segurança e qualidade de vida à 
população. Com consequente geração de em-
pregos dignos, sem retirada de direitos.

Impedir novos ataques a direitos trabalhistas
Soraya Misleh

Na mesma data, há dois anos, foi implemen-
tada a reforma trabalhista (Lei 13.467/2017). 
Como demonstram especialistas, não é a 
única coincidência: ambas formulações 
precarizam e desmontam direitos – e por essa 
razão, enfrentam forte resistência do movi-
mento sindical. As duas se embasam no 
mesmo argumento: criar milhares de empre-
gos. Falácia demonstrada em nota técnica do 
Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese). Segun-
do o documento, não apenas não houve a 
geração dos 6 milhões de postos anunciados, 
como o mercado “continua se deteriorando, 
com crescentes informalidade e precarização 
das condições de trabalho, problemas que se 
agravaram em função justamente da refor-
ma”. Agora a promessa é de 4 milhões de 
empregos para jovens entre 18 e 29 anos. 
Novamente, aponta o órgão, “não deve criar 
vagas na quantidade e qualidade necessárias 
e, ao contrário, pode promover a rotatividade, 
com o custo adicional de reduzir direitos e 

MP 905/2019 traz 
mudanças que aprofundam 
precarização. E grupo de 
estudos discute ampliar 
reforma. SEESP apresenta 
contribuições para evitar 
efeitos deletérios.
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O currículo é o primeiro passo para se alcançar bom 
desempenho num processo seletivo?
É um passo fundamental. É quando o 
candidato pode se apresentar num for-
mato mais associado ao que o mercado 
de trabalho reconhece, visando uma 
contratação. Nesse sentido, ele deve 
conter dados de identificação, informa-
ções acadêmicas, profissionais, de cursos 
extracurriculares e complementares. Isso 
tanto no envio físico do currículo como 
no preenchimento nas plataformas das 
empresas. Vale dizer que são informa-
ções básicas de apresentação para ser 
selecionado para as próximas etapas. O 
currículo bem formatado traz desempe-
nho diferenciado num processo seletivo.

Para ser bem formatado, o que é preciso?
Deve reunir informações completas e 
bem estruturadas. Primeiramente, com 
os dados pessoais ou de identificação. 
Cabe aqui o nome sem abreviaturas, 
nacionalidade, idade, formas de contato 
como celular, e-mail, endereço, por 
exemplo. Depois, temos o tópico “Obje-
tivo”, que está relacionado ao cargo ou 
função que a pessoa tem interesse em 
desempenhar dentro de uma determina-
da empresa. Algumas já buscam contra-
tar os candidatos pelas competências, 
ainda assim, é importante citar o cargo 
que mais se aproxima e, se preferir, 
optar por indicar áreas de atuação e/ou 
especialização. Na sequência, vem o 
“Resumo de qualificação”, com tópicos 
das principais experiências e/ou o que 

mais destaca aquela pessoa. Seguindo, 
temos a “Formação acadêmica”, com a 
inclusão de informações como os cursos 
realizados e que tenham reconhecimen-
to junto ao MEC [Ministério da Educa-
ção] ou diplomas com qualificação no 
exterior e validação no País. Daí o item 
“Experiência profissional”, com a rela-
ção dos trabalhos realizados, seja no 
contrato formal ou como autônomo, 
consultoria etc.. Indica-se a citação da 
empresa contratante, período de atuação, 
cargo e um breve resumo das atividades 
desenvolvidas. Aqui é preciso dar ênfase 
aos nossos estudantes que, muitas vezes, 
não têm experiência prática. Cabe, então, 
orientar que coloquem, nesse item, as 
atividades acadêmicas, como projetos e 
trabalhos que desenvolveram, orienta-
ções que receberam. Todas essas expe-
riências são muito bem-vindas. Prosse-
guindo, ainda trago as orientações sobre 
cursos extracurriculares. É importante 
que a pessoa se atualize constantemente, 
como em cursos mais técnicos na área 
de formação ou em gestão de pessoas, 
certificações, novas ferramentas e/ou 
metodologia de trabalho. Por último, tem 

“Informações complementares”, que 
compreendem indicações sobre idiomas, 
informática, intercâmbio, atividades 
voluntárias, entre outras. Todavia, caso 
a pessoa tenha, por exemplo, inglês 
avançado, certificações na área de TI 
[Tecnologia da informação], em progra-
mas como AutoCad ou BIM [em portu-
guês, Modelagem da Informação da 
Construção], tudo isso pode ser inserido 
no “Resumo de qualificação” também. 
Mas se tiver esse aprendizado por conta 
própria, isso pode ser colocado nas in-
formações complementares.

Existe um número ideal ou padrão de páginas?  
É interessante colocar foto? Qual tipo de letra, cor? 
Precisa ser assinado e colocar número dos 
documentos pessoais, como o RG, por exemplo?
Recentemente, em evento nacional, um 
grupo de recrutadores e selecionadores 
disse levar de três a quatro segundos 
para fazer uma pré-seleção a partir do 
currículo, levando em conta formação e 
qualificação inerentes à vaga. Há uma 
década, esse tempo era de 30 segundos. 
Então, o número de páginas é fundamen-
tal, acredito que o ideal seja de 1,5 a 
duas, no máximo. Não adianta fazer um 
currículo extenso, o que é necessário é 
ter um documento que valide a real 
experiência e atraia o selecionador. Caso 
se opte pelo uso da foto, muito cuidado 
com a imagem que vai colocar no cur-
rículo. Isso vale para o currículo e para 
as plataformas digitais, como o LinkedIn. 
Vale salientar, contudo, que algumas 
empresas, em função de possíveis polí-
ticas antipreconceitos, preferem não ter 
acesso à imagem do candidato. Já em 
relação à cor e ao tamanho da letra, 
devemos pensar no recrutador, ou seja, 
facilitar o trabalho dele. Por isso, indico 
a fonte Arial e o tamanho 11. Se possí-
vel, não utilizar cor nas letras. E sem 
assinatura ao final do currículo, nem 
números de documentos.

Leia a entrevista completa em 
http://bit.ly/2pDP1TG

Programa Engenheiro 
Empreendedor

Confira os cursos do Programa Enge-
nheiro Empreendedor do SEESP para este 
mês de dezembro em formação de turma:

• Eficiência energética – dias 7 e 14, 
9h30h às 13h.

• Gestão de projetos – dias 10 a 12, 
18h30 às 22h30.

• Marketing – uma poderosa ferramen-
ta estratégica, sempre às segundas e 
quartas-feiras, das 19h às 22h (totali-
zando carga horária de 6h).

Confira todas as condições e como se 
inscrever em https://bit.ly/2L2yEHI

Qualificação

Como elaborar um bom currículo
Rosângela Ribeiro Gil

Principal ferramenta  
na conquista de um emprego, o 
currículo precisa representar, de 
fato, a trajetória profissional. A 
gestora Alexandra Justo, da área 
de Oportunidades na Engenharia 
do SEESP, explica nesta entrevis-
ta ao Jornal do Engenheiro co- 
mo elaborá-lo de forma objetiva.

Alexandra Justo: “O currículo bem 
formatado traz desempenho diferenciado 
num processo seletivo.”

É preciso reunir 
informações completas  
e bem estruturadas de 
modo a representar,  
de fato, a trajetória 
profissional do 
candidato à vaga.
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No próximo dia 9 de dezembro, às 19h, em sua 
sede na Capital, o SEESP agraciará os destaques 
do ano em suas áreas de atuação com o prêmio 
Personalidade da Tecnologia. A homenagem é 
feita tradicionalmente desde 1987, em celebra-
ção ao Dia do Engenheiro, cuja data oficial é 
11 deste mês. Nesta edição será entregue a Er-
nane Silveira Rosas (Agricultura e segurança 
alimentar), Ricardo Magnus Osorio Galvão 
(Amazônia e meio ambiente), Regina Coeli 
Ruschel (Educação), Jean Carlos Pejo (Intermo-
dalidade e ferrovia), Diego Mendes (Planeja-
mento e engenharia de manutenção) e Paulo 
Roberto de Queiroz Guimarães (Valorização 
profissional). A escolha baseia-se em sua 
contribuição fundamental ao bem-estar da 
sociedade, com dedicação, competência e 

criatividade. Diretriz que vai ao encontro do 
projeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desen-

volvimento”, iniciativa da Federação Nacional 
dos Engenheiros (FNE) que, em sua mais recen-
te edição, traz a importância da engenharia de 

manutenção para garantir segurança e quali-
dade de vida à população. O prêmio reforça, 
assim, a adesão do sindicato a essa platafor-
ma. “É o coroamento da carreira. Para o 
contemplado, tem grande importância o re-

conhecimento por um sindicato antenado com 
os acontecimentos que impactam a sociedade, 
sobretudo nas questões relativas à engenha-
ria”, salienta o coordenador do Conselho 
Tecnológico, José Roberto Cardoso. Confira 

entrevistas com as personalidades 2019 no 
site www.seesp.org.br e participe.

CanteiroCanteiro
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A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Liberais Univer-
s i t á r ios  Regulamentados 
(CNTU) realiza no próximo dia 
6 de dezembro, a partir das 14h, 
na sede do SEESP, na Capital, 
seu 5º Encontro Nacional. Na 
pauta, dois temas fundamentais 
para a atualidade: soberania e 
emprego. Além de palestras com 
especialistas, na programação 

constam plenária do Conselho 
Consultivo da CNTU, quando 
serão empossados seus novos 
membros, e entrega do prêmio 
Personalidade Profissional 2019. 
Em sua nona edição, serão agra-
ciados Carlos Roberto de Castro 
(em Economia), Vahan Agopyan 
(Engenharia), Jussara Rosa 
Cony (Farmácia), Dimas Rodri-
gues de Oliveira (Nutrição), José 
Ferreira Campos Sobrinho 
(Odontologia) e Luiz Carlos 
Bresser-Pereira (Interesse públi-
co). O evento será transmiti-
do online em www.cntu.org.br.

A campanha salarial de 2019 
dos engenheiros de empresas de 
arquitetura e engenharia consul-
tiva foi concluída. No dia 6 de 
novembro último o SEESP assi-
nou com o Sinaenco, sindicato 
patronal do setor, a Convenção 
Coletiva de Trabalho 2019/2020. 
Destacam-se entre os itens: rea-
juste salarial de 5,07% (INPC na 
data-base de 1º de maio) pago 
em três parcelas, sempre aplica-
das sobre o vencimento de 30 de 
abril de 2019 (2% em 1º de maio; 
2% em 1º de dezembro e 1,07% 
em 1º de abril de 2020); piso de 
R$ 8.684,53, retroativo à data-
-base, para jornada semanal de 
40 horas efetivas para engenhei-
ros com mais de dois anos da 
data de concessão da habilitação 
profissional (os com menos re-
ceberão piso de R$ 6.438,13 para 
uma jornada semanal de 30 horas 
efetivas); e manutenção das de-
mais cláusulas preexistentes.

Dia do Engenheiro  
em Santo André

O SEESP, por meio de sua 
Delegacia Sindical na cidade, 
promove em sua sede (Rua 
Prudente de Moraes, 596, 
Centro) a VI Semana de Enge-
nharia de Jundiaí entre os 
próximos dias 10 e 13 de de-
zembro, sempre a partir das 
19h30. Na programação, pa-
lestras sobre mercado de tra-
balho e orientação, respectiva-
mente por Alexandra Justo, 
gestora da área de Oportunida-
des na Engenharia do SEESP, 
que discorrerá sobre elabora-
ção de currículo (interes-
sados podem levar o 
seu para eventuais 

Prêmio Personalidade da Tecnologia 2019

No dia 5 de novembro último, na 
Câmara Municipal da cidade, foi 
realizada solenidade em comemo-
ração ao Dia do Engenheiro em 
Santo André, conforme calendário 
oficial da cidade, seguindo Decreto 
Legislativo nº 03/1995. Promovido 
pela Delegacia Sindical do SEESP 
no Grande ABC em conjunto com 
associações de engenheiros e arqui-
tetos da região, o evento reuniu re-
presentantes dessas entidades e do 
Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de São Paulo (Crea-SP), 
além de autoridades locais.

Na ocasião, foram homena-
geados os engenheiros André 
Figueira Marzolla e Carlos Fer-
riani da Motta, pelos relevantes 
serviços prestados à região. “Te-
mos que valorizar o profissional 
dedicado e mostrar que existe 
espaço para o engenheiro”, enfa-
tizou o presidente da Delegacia 
do SEESP no Grande ABC, Silvio 
Teixeira Cardoso.

Carlos Ferriani da Motta (à dir.) recebe 
homenagem das mãos do engenheiro 
José Odilon Armani Paschoal. 

Soberania  
e emprego
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CNTU realiza 
5º Encontro Nacional 

ajustes) e entrevistas de em-
prego, e pela advogada do 
sindicato Giselle Scavasin, que 
falará sobre atuação do enge-
nheiro como PJ ou autônomo. 
No ensejo, ainda, será abordada 
a formação do Núcleo Jovem 
Engenheiro no município pela 
coordenadora desse trabalho no 
Estado, Marcellie Dessimoni. 
Mais informações e inscrições 
pelo e-mail jundiai@seesp.org.
br e telefone (11) 4522-2437. 
Vagas  l imi tadas .  Haverá 
distribuição de brindes e em 

11 de dezembro, recepção 
em comemoração  ao 

Dia do Engenheiro.

VI Semana de Engenharia de JundiaíSEESP assina 
convenção coletiva 
com Sinaenco

Visite o site e confira  
os serviços  

oferecidos pelo SEESP

www.casadoengenheiro.org.br

Presidente da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de 
Ribeirão Pires, Sérgio Poloni dos 
Reis (à dir.), entrega homenagem a 
André Figueira Marzolla.
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